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INTRODUÇÃO

Os trabalhos para a obtenção de mudas de café em viveiros
constituem uma fase de relevante importância na formação de uma
lavoura cafeeira, pois esta, para se desenvolver satisfatoriamente,
depende dos cuidados que o cafeicultor dispensar às mudas em
sua fase inicial no viveiro.

No Estado de São Paulo é comumente adorado, na formação
de mudas, o conhecido processo do germínador de areia, pelo qual
as sementes de café são semeadas em caixas de madeira contendo
areia lavada. Transcorridos 45-60 dias, dependendo da época e
dos cuidados que se têm com os germinadores, as sementes gei'mi-
nam, dando origem a mudas denominadas vulgar'mente "palitos"
Estas, ao atingirem 4-5 cm de altura são transplantadas para la-
minados de madeira ou outro tipo de invólucro, prèviamente cheios
com uma mistura de terra e estêrco curtido.

Após o transplante, as mudas continuam seu desenvolvimento
e a partir daí, o lavrador ou viveirista deve permanecer atento
ao problema de pragas e doenças, replantas e descarte de mudas
defeituosas e, de modo especial, deve periodicamente proceder à
eliminação de ervas daninhas, pois estas, devido às condições fa-
vor'áveis que encontram no viveiro, se desenvolvem intensamente,
concorrendo com as mudas em água, ar, luz e nutrientes do solo.

Até os dias atuais o único modo de se eliminar as ervas más
em laminados, consiste no ari'andamento manual das mesmas, não
sendo possível, no caso, o uso de qualquer ferramenta. A rapina
manual, além de ser difícil e demorada, e por isso onerosa, é tam-
bém pi'ejudicial às mudas, pelo abalo que gei'almente causa às
mesmas.

1, 2, 3 Engenheiros agrónomos, Instituto Biológico São Paulo, SP
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Com o aparecimento dos herbicidas do tipo i'esidual, de .ação
pré-emergente e tendo em vista as dificuldades e a anel'osidade
do ai'rancamento manual das ei'vas daninhas em viveii'os de mu-
das de café, idealizamos e puzemos em prática um.experimento
com o objetivo de estudam'mos a'possibilidade da eliminação de er-
vas daninhas naquelas condições, mediante a aplicação de hei'bi-

O estudo foi iniciado em 1961, na Fazenda Expei'imental
"Alado Dentro", do Instituto Biológico, em Campinas, Estado de
São Paulo, com a instalação de um ensaio preliminar, no qual fo-
i'am empregados os herbicidas MONURON e SIMAZIN. Nos anos
subsequentes foram instalados novos expqrlmenlos, que em rela-
ção ao Fumeiro apl'esentaram várias modific.açoes quanto às do-
ses. delineamento estatístico, número de repetições, etc.

No presente trabalho são apresentados sòmente .os dados e
as observações colhidas no ensaio' realizado em 1965-1966, no qual
foram utilizados os herbicidas DIURON e SlllÍAZIN.

citas

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio em questão foi iniciado em 28-12-]965 e consistiu
no ti'ansplante de mudas de café tipo .'palito", .variedade Mundo
Novo oriundas de germinadoi'es de areia, para laminados de ma-
deira' (18 x 30 cm), prèviamente cheios com uma mistui'a em pat'-
tes iguais de terra e estêrco curtido.

O ensaio foi constituído de 750 laminados, os quais foram ar-
ranjados em parcelas de 30, sendo êstes distribuídos lado a lado
110 interior de um viveiro, deixando-se entre cada parcela um.cor-
redor de 50 cm de largura. Coada grupo de 5 parcelas constituiu
um bloco, contendo os 5 tratamentos, inclusive a.Testemunha. Com
essa distribuição o ensaio obedeceu ao esquema de blocos ao acaso
com 5 tratamentos e 5 repetições.

Após o transplante os laminados foram irrigados a fim de
actas' a ten'a e com isso garantir o pegamento das mudas.

No dia seguinte, 29-]2-1965, procedeu-se ao tratamento com os
produtos o qual consistiu na' aplicação de duas doses do her-
bicidas residuais DIURON (KARAIEX) e SIMAZIN (GESATOP
50-M). Os ti'atamentos empa'egados, expressos em quantidades
de produto comercial, fo!'am os seguintes :

DIURON -- 0,750 kg/ha
DIURON -- 1,500 kg/ha
SI)IAZIN -- 1,125 kg/ha
SjlIAZIN -- 2,250 kg/ha
Testemunha --
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Os pl'odutos foi'am diluídos em água, prepai'ando-se um exces-
so de solução. Desta eram retiradas as quantidades que conti-
nham a dose necessária pai'a cobrir a área formada poi' 30 lami-
nados. A aplicação dos produtos geu-se sob a foi'ma de pulveri-
zação sôbre os laminados, sendo utilizado pai'a isso um pulvei'iza-
dor manual de 2 liti'os de capacidade, equipado com bico comum
de jato cónico.

Os laminados foi'am irrigados diàriamente, quando não ocos
riam chuvas.

Pai'a a avaliação do efeito dos herbicidas sabre a infestação
de ervas daninhas nos laminados após os ti'atamentos, foi'am efe-
tuadas quatro contagens do número das mesmas, com intervalos
de 20 dias aproximadamente. Estas contagens foram realizadas
em 19-1-]966; 10-2-1966; 1-3-1966 e 25-3-1966. Além do número
de eiras, também foram anotadas as espécies a que pertenciam
aquelas enconti'idas em maior' quantidade e o seu desenvolvimento
nas diversas parcelas. Procurou-se também observar o efeito fitotó-
xico dos hei'bicadas subi'e as mudas de café, ati'avés do seu desen-
volvimento e número de laminados falhados. estes dados foram
obtidos na observação final do ensaio, realizada em 6-6-1966.

A análise estatística dos dados referentes ao número de ervas
daninhas encontradas nas divet'sas épocas, foi efetuada mediante
a ti'ansformação dos dados em r'f:í'T . Esta ti'ansformação foi
necessária em vista da presença do valor O (zero) em algumas
parcelas, por ocasião da pi'imeira contagem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do experimento acham-se sintetizados nas qua
tro tabelas adiante apresentadas. A Tabela l mostra-nos o núme
ro de ervas daninhas encontradas na primeii'a contagem, efetua
da 21 dias após a aplicação dos herbicidas.

Na Tabela ll é apresentado o númei'o total de eiras daninhas
encontradas nas quatro contagens efetuadas nas várias I'epetições
de cada tratamento.

Na Tabela 111 são apresentados os dados transformados em
b/ x + l referentes ao número total de ervas encontradas em cada
uma das contagens, nas cinco i'epetições.

Finalmente a Tabela IV nos mostra a altura média das mudas
de café e a porcentagem de falhas ocorridas nas cinco repetições
de cada tratamento.
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TABELA l Número de ervas daninhas 21 dias após o tratamento. Aplicação
dos herbicidas 29 de dezembro de 1965. Contagem das ervas --

TABELA ll -- Total de quatro contagens de ervas daninhas feitas em laminados
de café- Campinas, Janeiro-março de 1966

Produto
Ti'atamento lcomerciat

(kg/ha)

]iepetições

11111 lv
Tota de

ervas

Diuro n.

Díuron

0,750

1,500

1,125

2,230

39

9

41

25

12o

24

5

31

22

110

38

16

22

18

83

26

21

20

17

107

31

17

38

17

125

158

68

152

99

545

Simazin

Simazin

Testemunha

Pelo exame dos dados contidos na Tabela l obsel'va-se que o
númei'o total de eiras existentes nas parcelas testemunhas foi
muitas vêzes superior àqueles existentes nas parcelas tratadas,
ficando demonsti'ado que a primeira sementeira de eiras, isto é,
aquela que se encontrava mais próxima da superfície dos lamina-
dos, foi eficazmente combatida pelos dois produtos em ambas as
doses, advinda daí um interêsse prático altamente valioso.

Pelos dados contidos na Tabela ll e sua análise, apresentada
na Tabela 111, observa-se que na pt'imeira contagem, tanto o Diuron

                 
Tratamento

Produto
rnmercia]
(kg/ha) l   Repetições

lv   V

Total de
ervas

                 
Diuron 0,730 5 l 4 0   0 10

Diuron 1,500 0 0 0 0   l l

Simazill 1.123 l 2 l 2   4 10

Simazin 2.250 l l 0 2   l 5

Testemunha   95 87 68 S3   82 415
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TABELA 111 Número total de ervas daninhas nas quatro contagens encontra
das nas cinco repetições -- Dados transform.idos em 1// x+l. Campinas-

janeiro-março de 1966

Tratamento
Produto

comercial
(kg/ha)

Contagensa

lv11111

Díuron

Diuron

Simazín

Simazin

16,317,98,00,750

12,69,05,71,500

15,017,08,41,125

14,012,67,22,250

13,8

11,7

14,7

12,7

14,1Testemunha 4s,4 l xs,s 15,8

D.M.S. 5% (TUKEY) 6,12,4

21% 25%

N.S.

18%

N.S

11%
Coef. de variação

TABELA lv Observações dos
de café. Campinas,

efeitos fototóxicos dos herbicidas sôbre
dezembro de 1965 -- junho de 1966

as mudas

Porcentagem de
falhas por
tratamentoTratamento

Produto
comercial
(.kg/ha )

Altura média
das mudas

Díuron 0.750

1,500

1,125

2,250

13,2

11,9

13,9

14,2

13,8

22,6

33,3

18,6

14,0

22,0

Diuron

Simazin

Simazín

Testemunha
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ciência ligeiramente super'ior a do Simazin. Nas contagens finais
não se observam difel'enças ente'e as doses dos herbicidas e nem
entre êsses e a Testemunha.

Quanto aos dados refez'entes ao crescimento das mudas e à
potventagem de falhas, apresentados na Tabela IV, os mesmos
indicam que os dois herbicidas não manifestaram efeito prejudi-
cial notável às mudas, com exceção do Diuron na dose maior, que
parece ter pi'avocado uma pequena diminuição nos outros trata-
mentos.

As principais ervas daninhas presentes nos laminados eram
representadas poi' rubim -- Leoxor nz s birc s L., carurú de
falha larga -- .amara f/zws ;zybridHés L., Capim de colchão
Z)igiÉaria sang2tí?mais (L) Scop., Capim pé-de-galinha -- EZe e
{xdica (L.) Gaei'tn. e capim marmelada -- Braça ar a pZanfagi-
xea (Link) Hitch.

CONCLUSÕES

Pelo exame dos resultados acima api'esentados, os mesmos
permitiram-nos chegar às seguintes conclusões :

1 -- Com a aplicação dos herbicidas Diuron e Simazin é pos-
sível evitam'em-se duas rapinas manuais em laminados de café, de-
vido serem eficazmente combatidas as primeiras sementeiras de
ervas daninhas.

2 -- Os melhores resultados são obtidos com as doses maio-
res dos produtos Diuron e Simazin, a 1,500 kg/ha e 2,250 kg/ha
respectivamente.

3 -- O Diuron, tanto na dose menor como na maior, tem
efeito mais acentuado do que o Simazin, na eliminação das ervas
llltlB.

4 -- Ficou demonstrado que com aquelas doses utilizadas no
experimento, tanto o Diuron como Simazin não exei'cem efeito
prejudicial notável sabre as mudas de café.

RESUMO

Dando seqüência a estudos anteriormente efetuados, os auto-
i'es apresentam os resultados de um experimento realizado em
1965, em Campinas, Estado de São Paulo, i'efei'ente à aplicação
dos herbicidas residuais Diuron (Karmex) e Simazin (Gesatop
50-AI), em viveiro de mudas de café. O experimento consistiu
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no transplante para laminados de madeit'a, de mudas de café tipo
"palito", prèviamente cheios com uma mistura de ten'a e esterco
cui'tido.

Os herbicidas Diuron e Simazin, o primeiro nas doses de
0,750 kg/ha e 1,500 kg/ha e o Segundo nas de 1,125 kg/ha e
2,250 kg/ha do produto comercial, foram aplicados em pré-emei'-
gência das ervas daninhas, no dia posterior ao do transplante das
mudinhas. Os laminados durante todo o período das observações,
foram mantidos no intetioi' do viveiro, sendo irrigados diàl'la-
mente

As pi'incipais ervas daninhas presentes nos laminados eram
representadas por rubim -- Z,eoxor s sibÍrÍcas L., carurú-de-fa-
lha larga -- .Anal'aKfÃws kybridws L., capim-de-colchão -- Z)i-
gifarÍa sana ai s (L.) Stop., capim pé-de-galinha -- EZe#sine
»dica (L.) Gaertn., e capim marmelada -- .BrackürÍa piaxta-
giwea (Link) kitch. Foram feitas divei'sas contagens das ervas,
bem como observações com referência ao desenvolvimento das mu-
das, número de falhas, além de outi'as.

As principais conclusões dessas observações foram as de que
Kat'mex na maior dose (1,500 kg/ha) seguido por Gesatop 50-M,
também na maior dose (2,250 kg/ha), constituiu-se no melhor
tratamento do ensaio e que duas limpesas manuais foram evitadas
nos laminados tratados com êsses herbicidas, em i'elação aos lami-
nados Testemunhas, sem nenhum tratamento. Não se notou tam-
bém nenhuma fitotoxicidade às mudas de café por parte dos her-
bicidas estudados neste experimento.

SUMMARY

Observa,tiozs ctbou,t the possibilita of loeed cou,troa oz zurserly
coffee lçâth herbiciães

P}'oceeding on previous studies, the authors i'eport the results
of an experiment cai'ríed out at ]965, ir. Campinas, Skate of St.
Paulo, which refez's to the application of two residual hei'bicides,
Karmex (Diuron) and Gesatop 50M (Simazin) on coffee seedlings.
The experiment consisted of ti'ansplantation of coffee seedlings
to lvound wood laminate, previously filled with a mixture of soil
and manure.

The herbicides Karmex (0.750 -- 1.500 kg/ha) and Gesatop
50}1 (1.125 -- 2.250 kg/ha) wel'e applied in pre-emergente, 24
hours after the transplantation. During all the experiment the
planta fere kept unto a nui'sexy under good moisttiess conditions.
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The principal weeds wei'e I'epl'esented by LeonttP.uts síbírÍcws
L., ..Amara»f#xs Ayb?íd?z.s L., Z){g tar a saKgwitlaZis (L) Stop.,
Ele síxe nd ca (L) Gaei'tn., and l?faca ar a phnfagínea (Link)

ltc

Observations wei'e made \flth referente to the sveed infesta-
tion, as well as about the development of the planas and somedeaths. The best tl'eatment was Karmex (1.500 kg/ha) followed
by Gesatop (2.250 kg/ha). Two hoeíngs were avoided with these
applications and none injui'y was obseived on the coffee planas.


